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A SCENA MUDA 


SCENA MUDA” ASSIGNANTES 

grande Loteria Hespanhola do Natal 

IIAIOR LOTERIA DO, MUNDO 
— 84.000 contos de prêmios = 


A LOTERIA NACIONAL HESPANHOLA, universalmcnte conhecida por Loteria de Hespanha, attingirâ este anno proporçoes nunca vistas até hoje. 

A totalidade dos prêmios a distribuir é de 69.160.000 PESETAS, cifra espantosa que, ao cambio actual, representa cerca de 
84.000 contos de reis em nossa moeda. Esses 69 milhões de pesetas são distribuídos em 7.409 prêmios, entre os quaes : 

1 de 15 milhões de pesetas . 18.000 contos 1 de 2 milhões de pesetas 2.400 contos 

1 de 10 milhões de pesetas . . . 12.000 ,, 1 de 1 milhão de pesetas . . . 1.200 

1 de 5 milhões de pesetas . . . 6.000 ,. 1 de 500 mil pesetas. 600 

I de 250 mil pesetas. 300 contos 

A “SCENA MUDA" mandou adquirir em Madrid um bilhete inteiro dessa Loteria destinado a seus assignantes, sendo o prêmio que por 
ventura couber a esse bilhete distribuído entre os assignantes de uma serie de mil, do seguinte modo : 

Ao assignante cujo recibo tiver a centena do numero premiado caberá 50% do prêmio, 

Os nove assignantes cujos recibos tiverem o numero da dezena premiada receberão em rateio 10% do prêmio. 
Entre os restantes 990 assignantes sèrá rateada a quantia correspondente a 40% do prêmio. 


Exemplifiquemos para mais clara comprhensão : 

Dado o caso de ser premiado com 15 milhões de pesetas o bilhete dos assignantes da SCENA MUDA, estes receberão 

O assignante possuidor da centena. 7.500.000 pesetas (9.000:000$000 aproximadamente) 

Cada um dos assignantes possuidores das 9 dezenas 166.666 pesetas ( 200.000$000 aproximadamente) 

Cadà um dos restantes 990 assignantes. 6.066 pesetas ( 7.000$000 aproximadamente) 


C0M0 SE APURAM AS DEZENAS E CENTENAS ? 

NOTA : — Ao leitor acudirá logo esta pergunta, pois o assignante que ficar com o numero da assignatura correspondente á 
centena do numero do bilhete e que terá todas as probabilidades de ganhar os 50% do prêmio. Afim de evitar esta 
desegualdade, o nujnero, que regulará para a distribuição do premio,que, por ventura, caiba ao bilhetados assignantes 
da SCENA MUDA, não será o numero premiado da Lotèria de Madrid, mas sim o numero do I.° prêmio da Loteria de 
Natal da Capital Federal. 


jp— é o numero do bilhete da loteria de Hespanha, 

adquirido pela "SCENA MUDA" para dara 
■ seus assignantes. - 

DESDE 1° DE AGOSTO ESTÃO ABERTAS EM NOSSA ADMINISTRAÇÃO AS INSCRIPÇÕES DE ASSIGNANTES PARA A SERIE DE 1.000 
ASSIGNATURAS, NUMERADAS DE 001 A 1.000, COM DIREITO Á PARTICIPAÇÃO D0 PRÊMIO DA LOTERIA DA HESPANHA. 


Sendo o custo de um bilhete dessa Loteria de cerca de 3:000$000, o assignantes da “SCENA MUDA'* sem nenhum desembolso ficarão 
habilitados a um presente de Natal do valor de NOVE MIL CONTOS de réis. 

Os assignantes da Revista da Semana j‘a obtiveram, no anno de 1919, mediante uma combinação do mesmo genero um prêmio de 
5.000 pesetas, cujo quinhão de 50% coube ao deputado da Junta Commercial, coronel João Julião Manso Sayão, Tendo sido os 
restante, 50% distribuídos pelos demais assignantes, 

Caber-nos-ha este anno a sorte dc entregar como brinde de Natal aos nossos leitores os 18.000 CONTOS do l.° prêmio, ou c.s- 12.000 do 
2. , ou ainda os 6.000 CONTOS do 3.° prêmio 7 Esses são os nossos votos. 

Todas as assignaturas recebidas nesta administração a contar do dia l.° de Agosto até 15 de Dezembro serão incluídas 
na serie de 1.000 assignantes com direito á Darticioacão no nremio rme» norvíntnra rrmKpr ar» Kilo. 


O prêmio que corresponder ao bilhete da Loteria 
de Madrid, sera’ distribuído 
pelas mil assignaturas da serie. 


nar a SCENA MUDA equivale, pois, á probabilidade de ganhar um prêmio de 9.000 contos, ficando a isso habi¬ 
litado com meio bilhete da maior loteria do mundo, cujo custo é de cerca de 1:500$000. 

O preço da assignatura annual da SCENA MUDA é, como sempre, de 48$000 (52 numeros). 
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A SCENA MUDA 


VX:E\A*\I;DA 


Director 

C. Malheiro Dias 
ASSIGN ATURAS 
Por série de 52 num 
(um anno) . 483 

6 mezes. . . 253 

Estrangeiro . 603 

Numero avulso 13 

Acrazado ... 13 


ASSIGNATURAS 


frç<&en&LWiidita* 

ferlTl5fo V ftKfó : 'l!A o^SI^JWS Ayres 

ENDERE C O TELEGR APHtCO REVISTA 

ephones : — DireBIfiMUI 1 ^ f ftC^dacção e Admini 


Um anno (Serie de 52 

numeros) . 483000 

Um semestre (26 nume¬ 
ros) . 2 53000 

Estrangeiro ... 603000 

Numero atrazado 13500 


:ração, N 3660 


Magazine Mensal 


RIO DE JANEIRO. 24 DE NOVEMBRO DE 1921 


NOVIDADES NA TELA 


OS ALEGRES ESCRAVOS 


Poucos homens i Ilus¬ 
tres ( bexers, marechnes, 
poetas, etc.), conheceram 
urna celebridade ou me¬ 
lhor, uma popularidade 
comparável a de Charles 
CiiapliN, o alegre CAR- 
LITOS Seria interessante 
se elle, com sua consuma¬ 
da bondade, nos dissesse 
onde, como e porque teve 
a ideia de crear o typo, 
que é hoje o mais conheci¬ 
do no mundo inteiro e tem 
o poder irresistível de pro¬ 
vocar o riso ás multidões . 

A historia verdadeira 
de sua vocação cômica, a 
serie de reflexões, de pes- 
auiza* secretas e pacien¬ 
tes, que chegaram á brusca 
apoparição desse mara¬ 
vilhoso typo com suas cal¬ 
ças largas, seu Jrac ao léo 
do x'ento, seu chapéu fre¬ 
nético, seus bigodes em 
forma de sobrancelhas e 
suas sobrancelhas em for¬ 
ma de bigode, sua benga¬ 
la minúscula e seus dez 
ou doze gestos, maneiras 
e contorções, tudo r que, 
em uma palavra, c . • tue 
a personalidasde . i .He 
*az> dascena muda e iudo 
que o torna escraiv do 
publico . 

Sim, escravo ! Por que 
todos os artistas ( poetas, 
escriptores, pintores, mú¬ 
sicos, comi cos, trágicos, 
etc.) têm o direito e mes¬ 
mo o dever de evoluir, de 
se aperfeiçoar, de mudar 
de maneiras, porem CAR- 
LITOS não pode variar 
seus gestos e contorções. 
Ai d'elle, se tentasse mu¬ 
dar de roupa ou de ges¬ 
tos. 0 publico idolatra, 

porem autocrata, re- 
prehendel-o-hia se ver a- 
mcnle, chamando-o á or¬ 
dem, exigindo o Carlitos 
de sempre, intrinseco, por 
elle adoptado uma vez por 
todas. 

P c essa, talvez, a supe- 
rioridadde de sua gloria 
sobre certos fantazistas ou 
comicos, que embora te 
nhamscu typo reconhecível 
ao primeiro golpe de de vis¬ 
ta, acabam sempre por 
descuidar-se delle, trans¬ 
formando seu systhema de 
vida e de traslação, evolu¬ 
indo de tal modo, que ac¬ 
abam por ser considerados 
* astros mortos» . 


Miss Betty Blythe 
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PECCADOS DE SANTO ANTONIO 


Conto de chari es c.ollins 


Ginemaiographado pela paramount, com a 
seguinte distribuição . 

Antonio Osggod. briant washburn 

Joanette Adair. Marcarei Loqmis 

Persis Meade. Lorenza Lazzarini 

Valeria Vincent. Viora Daniel 

Lorenzo Pascal. Franckjonasson 

Christine Fox. May Baxter 

A. Fox. L. J. Mac Çarthy 

Lieut Hümphrej Smith Lucien Litllefield 
Horacio Meade. Cuy Oliver 


Antonio Osggod era 
um jovem scientista, que 
já havia conquistado pa¬ 
ra seu nome lisongeira 
nomeada mas conduzira 
sua vida com exaggera- 
dos cscrupulos, tomando 
demasiadamente a serio 
a scicncia e julgando-se 
obrigado a assumir ares 
graves e envergar rou¬ 
pas severas, em absoluto 
desacordo com sua edade. 

Sua ultima invenção, 
a de um microscopio em 
iorma de livro, permit- 
tindo ao homem de sci- 
cnciá leval-o c o m s i g o 
commodamente por toda 
a patte, grangeou-lhe en¬ 
tre os verdadeiros pes- 
quizadores realce consi¬ 
dera ravel; mas íorneceu 
em compensação aos iro- 
nistas um thema inextin¬ 
guível . 


O verdadeiro tenente Smiih chega quando não mais era esperado 


Pois assim mesmo, 
tendo accumulado em 
si proprio todo uma 
longa serie de ridículos, 
bom e ingênuo Anto- 
pensa em casar-se e 
m a simplicidade, que 
o distingue, julga amar 
loucamente a elegante 
Persis Meade, que ac- 
ceitou suas homenagesn 
e aiverte-se com sua ti- 


E’ tal o desejo de vingança que. a despeito de sua timidez, atreve-se a penetrar na caixa de um theatro 


mida corte ; mas vai adiando indefini¬ 
damente o casamento c buscando pretextos 
sobre pretextos para não marcar definitiva¬ 
mente o dia da cerimonia. Antonio attri- 
bue essas intermináveis hesitações aos mais 
nobres motivos e vai tolerando essa zombaria, 
até que Persis, já cansada de brincar com 
elle, começa a se interessar scriamcnte por 
um prestigioso militar, um official a quem 
cila serviu de madrinha de guerra c conhece 
apenas por correspondência. 

InfeÜzmente, Persis tem contra si uma 
circumstancia muito agradavcl em geral mas 
que para as moças solteiras constitúc quasi 
sempre uma fonte de desgosto : — possue 
uma respeitável fortur > o isso desperta as 
ambições dos interesse r 

Está nesse numer. um tal Lourenco 
Pascai , jogador de proí ssãc, que nunca pro¬ 
curou os meios de existência senão em expe¬ 
dientes mais ou menos inconfessáveis. Tendo 
tido conhecimento do idyllio epistolar man¬ 
tido por Persis com o tenente Smith, que 
nunca viu, elle julga facil illudir a apaixo¬ 
nada moça e, um bello dia, apresenta-se a ella 
com o nome do tenente, representando tão 
bem seu papel, que Persis cahe em seus bra¬ 
ços sem ter a menor duvida sobre suã iden¬ 
tidade. 

Ora, Antonio tem uma infe'i- 
cidade rara, uma emboccadura prodigiosa 
para chegar sempre nas peiores occasiõcs. 
Lembra-se de visitar Persis exactamentc nes¬ 
se dia, nessa hora. e surprehende-a em atti- 
tude assaz compromettedora ao lado oo 
supposto tenente Smith. 

Quer protestar, porem Persis, com a 
diplomacia aggressiva peculiar ás mulheres, 
que são sempre as primeiras a tomar a offen- 
siva, quando a razão lhes falta por completo, 
nem dá ao joven sabio tempo para dizer cousa 
alguma. Toma ella a palavra, affirmando que 
é elle Antonio o culpado por aquella si¬ 
tuação ; se não fosse tão frio, tão sccco, tão 
" scientista ” teria sabido seduzil-a, enterne- 
cel-a. Ella é victima, condemnada a ter por 
noivo um rapaz, que nem sequer conhece as 
regras elementares do flirt. 

Antonio retira-se profundamente vexado 
e resolvido a dar uma licção á ingrata ; de¬ 
cidido a provar-lhe que sabe perfeitamente 
seduzir o bello sexo. Rumina laboriosamente 
um meio para realizar sua vingança e resolve 
procurar uma rapariga bem chic, que possa 


fc. 
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apresentar como sua namorada para, por sua 
vez, humilhar Persis. 

Depois de muito procurar c hesitar, as¬ 
senta sun escolha em Jeanette Adair, uma 
galante actriz, que está, nesse momento ob¬ 
tendo exito collossal na opereta mais applau- 
dida da estação. 

Desageitado. mas resoluto, vai ao thea 
tro. envia flores á actriz, atreve-se a penetrar 
nos bastidores e a fazer-se apresentar áquclla 
que escolheu para fazer ciúmes a sua amada. 

E os acontecimentos tomam rumo bem 
diverso do que cllc imaginara. 

Embora trabalhando no theatro. J ea¬ 
nette é uma creatura simples c bôa, que fica 
sinceramente lisonjeada com as attenções de 
Antonio; c, habituada ás maneiras rudes 
c sem cerimonias dos bastidores, vênn timidez 
d nquelle inesperado admirador um encanto, 
que a deixa deslumbrado por encontrar no 
palco uma moça tão differente do que ellc jul¬ 
gava serem todas as actrizes. uma creaturi- 
nha modesta, desinteressada e de gostos sim¬ 
ples, que parece tomar a serio, sinceramente 
seus chochissimos galanteios. 

J eanette apenas não concorda com as 
maneiras antiquadas e solemnes, que An¬ 
tonio adoptou por julgar indispensável a sua 
situação de sabio. 

Pouco a pouco, geitosamente, com deli¬ 
cadeza bastante para não eriçar seus melin¬ 
dres consegue que elle vá modificando o corte 
ac cabello, os oculos veneráveis e abandone 
a sobre-casaca solemne, as polainas de côr 
disparatada, os collarinhos de celluloide e 
outras barbaridades, que o rapaz exhibia dia 
p noite sem comprehender que tudo isso lhe 
dava um aspecto envelhecido e risivel. 

Antonio vai sc submettendo docilmente 
a essas transformações e, enthusiasmada com 
os seus progressos, J eanette resolve com¬ 
pletar sua educação social, ensinanco-o a 
dançar e iniciando-o nos mysteriosos encan¬ 
tos dos versos de amor e das melodias elc- 
giatieas. 

Antonio acaba por abandonar o cubí¬ 
culo inconfortavel em que vivia nas visinhan- 
Ças da universidade fpara alugar um aparta¬ 
mento' moderno no mais elegante bairro da 
cidade. Então começando a apreciar as van¬ 
tagens d'aquella nova existência, inaugura 


O proprio dcsajteiro do rapaz parccc-lhc 


um cncor.ro nevo, ião 
nos bastidrrcí. 


cic grt useira qvc impera 
























LEILÃO DE ALMAS 


NOVELLA DE 


esperando o destino. 

ia na- dc Salomão. ...a- ; WSsj'#--'} ^ 

lo tia a "Ave Maria" '■.! 

lo todos se qued i\ m '#g 

n a murmurar a prece 

ai do anjo annuncia- 

>a dor. Mais no alto do Graças a seu disfarce, Andror 

a monte Ararat ha as 

m terras de um joven e rico pastor, Andronik, 
la que tanmbem tem o seu lar feliz onde duas 
; mulheres, sua mai e sua irmã, o adoram, 
i- Sempre descia elle á cidade a vender seus car- 
e neiros ; um dia um carneirinho se desgarrou 
t, da manada e penetrou por um pequenino jar- 
i- dim bem tratado onde elle f ! ' - ' 


guindo o preceito do Senhor, que manda o 
bom pastor olhar por sLias ovelhas; c foi as¬ 
sim que ejle encontrou Aurora Mardiga- 
nian. Não eram desconhecidos pois que 
em pequenos haviam cursado juntos a 
escola primaria ; synpathisaram logo e o 
belio pastor soube arranjar um meio dc se 
se fazer convidado para 

Í ———*a casa do honrado com- 
mcrciante. 

Um dia estalou a 
guerra e pouco tempo de¬ 
pois a Turquia partici¬ 
pava d'ella ao lado da 
Allemanha. Toda a Ar¬ 
mênia tremeu, pois sabia 
que sobre ella pezaria o 
máu tributo. Acostuma¬ 
dos ás perseguições, logo 
comprehenderam os Ar¬ 
mênios que alli havia um 
motivo para novos mas¬ 
sacres, pois o povo chris- 
tão sentia-se preso por 
sympathia á França. Em 
conselho do governo tLir- 
co ficou decidido mais 
1 um assalto aos desgraça¬ 
dos indefesos, embora o 
embaixador norte-ameri¬ 
cano Hf.nry MI2RGEN- 
thau procurasse fazer 


foi buscal-o, se- 


O capitão Emin mandou buscar Aurora por um soldado. 


«* 
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Todas as - mulheres da aldeia foram reunidas em rebanho para a marcha atravez 

gnancia por isso deviam prestar obediência ao arme 
Sultão. Mas um espião, ouvira pos primeiros oqui 
discursos ; Husein Pac.há de tudo teve co¬ 
nhecimento e, por sua ordem, os conselheiros 


rou o governador, de modo que, quando 
chegou a ordem de perseguição aos Arménios 
ellc mandou affixar editacs em que ordenava 
a sahida dos homens da cidade, e de novo en¬ 
viou um emissário 

ao negociante, rei- —- _ 

terando seu pedido k *;• 
c affirmundo que o 

tomaria com sua '''^**11*''■ 

íamilia sob sua pro- ' 7b * ; 

teeção, nos negros r 

dias que se iam se- i' u J 

guir. Mais uma u ff»* C y* 

vee recebeu uma ~ s . * i; - 

recusa. Já corria H, 

peia cidade o cala- ã1-~ 

frio da morte. Já se *;• ‘J * ‘ " t J;, ’ ; 

~abia que os solda- ''«**' " < « I 

doo arménios, que 1 ; 

havia entre as iro- 

pas turcas, haviam »* . 7 

dade nem processo. M 

■’ob a presidência ^■yg-i' 

do padre Rupkn, o II , Â: 

patriarcha do !o- 

gar, afim de deci- 

ti ir q u e fu 2 iV* , 


Na hora do repouso as desgraçadas escravas eram amarradas juntamente com os cavallos. 
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Billings escava entregue aos galanteios de uma formosa oriental. 


O golpe trahiçociro de um dos bandidos põe termo aquella luta. 


VIVO OU fflORTO 


j Rt,n r ce Fréd ric Chapin | 

Cincmatcgraphado pela PATHE’ NEW- 
Y1RK com a seguinte distribuição : '( 
.1 ack Derry, popular jogador de foot- 
| bali — Jack Dempsey . 

Gloria Billings — Josie Sedgwick. 
Edga|cd Billings, irmão adoptivo de 
Gloria — Alberl Cody . 

O mordomo, uma . figura mysterio- 
sa — Clyd Benson. 

Leonardo Bilbings, pai adoptivo de 
Gloria — Herschal Mayall. 

Cyrillo Danison, do team de foot- 

ball — Edward Earn. j 

Ninette, a menina querida da casa 
— Ruth Langslhon. 

Jack Meney, o «Duque» - Frcdertc Slar 
'••• (Continuaçãol — - ■ ■ ■ 

CAPnUL.O IX 

Os FANTASMAS DA TRAHIÇÃO 

Jack Derry fôra capturado por um 
grupo de homens, que o accusavam de roubo, 
e quando pretendiam arrancar-lhe uma con¬ 
fissão., embora tendo os pulsos presos por um 
par de algemas, o rapaz rvoletou-se e, auxi¬ 


liado por CyriloJ entrou a lutar com seus 
perseguidores. 

No mesmo momento entrou na sala Roy- 


Ce River, o chefe de uma quadrilha de la¬ 
drões da floresta, que libertou Jack e seu 
companheiro, pondo os outros em gjfu. 


Royce, que estava de posse de uma carta 
de um tal J ordan, que revelava todo o segredo 
a respeito da prisão do pai de Derry, intimou 


a este, a trazer-lhe a outra pulseira, que es¬ 
tava em poder de Gloria. Sómente em troco 
d essa pulseira lhe seriam entregues os doeu-, 
mentos. 

Entretanto, Billings, entregue ás ca¬ 
ricias de Nada, uma aventureira oriental, 
aguardava o momento opportuno para agir. 

Edcard, seu filho e socio de trampoli- 
nagem, surprehendera naquelle dia Gloria 
e Ninette, examinando as duas pulseiras, 
que continham o segredo da jazida petrolí¬ 
fera e, penetrando pela janella, tentou arran¬ 
car uma das pulseiras, que Miss Gloria tinha 
no braço. 

Neste momento Derry, penetrando pela 
ancila dá um violento socco no miserável, 
prostrando-o sem sentidos. Depois foge com 
Miss Gloria, no momento em que Billings 
alli chegando, tenta tirar a outra pulseira das 
mãos da dedicada creadinha. 

Esta, depois de resistir energicamente a 
Billings, não vendo outro meio de salvar a 
pulseira, atira-a pela janella. E o objecto é 
visto pelo creado de Billings, que o guarda 
cuidadosamente. 

Entretanto, Royce River, não confian¬ 
do na volta de Derry, deixa Cyrillo entre¬ 
gue á guarda de seus homens e vai até a casa 
de Billings, onde presencia a scena da fuga 
de Miss Gloria com o bravo rapaz. 

O bandido aguarda-os numa esquina e, 
vibra trahiçoeiramente uma violenta panca¬ 
da na cabeça de Derry, prostra-o sem sen¬ 
tidos, e leva Miss Gloria comsigo. 

Nada, a aventureira, que tudo presen- 
ciára, manda seus creados carregarem Derry 
para seu aposento, e quando o rapaz 


(Continua na pagina^O). 


Estabelece-se uma confusão enorme em que os musculos de Jack desempenham o melhor papel. 


Comprehendéndo que nada conseguiria sem alliar-se áquelle homem 
Billing entrega-lhe a pulseira 
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DISTRIBUIçXO : 

vis Jonc c — William Russel 
isor — Ru th Reinick 
3 uvaine — *LeJly* Flynn 
inbar — Ed Burns 
Arthur Tolasso 
t — Wilson Hummell 
mister -- Helen Mac Cinnis 
■ seu pai — Edwin Booth 
Tilton 

- Frederick Kirhy 
Herbert Fortier 


Ca rver 
Zcnia - 


Havia já alguns annos. New York, como 
quasi todas as grandes cidades, não sómente 
dos Estados Unidos mas também da Europa, 
vivia sob a pressão de um bando de crimi¬ 
nosos, um bando formidavelmente organi- 
sado 'sob a forma de sociedade secreta, uma 
especie de Mão Negra, que parecia ter rami¬ 
ficações cm todas as classes sociaes e meies 
de acção tão temíveis, que ainda não fora 
possível nem prevenir seus ataques, sempre 
levados a cabo com crueldade implacável, 
nem castigar seus attcntaaos por que os cri¬ 
minosos não deixavam indícios 
alguma. 

A despeito de todos os seus esf< 
licia apenas sabe. que o bando s< 

Club dos Soturnos c é chefiado p 
malfeitor Ai-f.xis Trouvaine. h 
Diz-sc que o bando tem estatut» 
severíssimas, que estabelecem os 
zes castigos para 
aqticlles que pos- 
sam^vir a tra- K í' 

hil-o. revelando 
quasquer parti- ^B \ 

c u 1 a ridades de 11 .n, 
sua organização, | 

m as is s o é •?--») 

apenas uma lc- m Ipi 

penda não com- A | \ 

provada, por que ' 

a policia nem %É!!'ÍSm!ISÍÍ5.Í!! 

sequer lo g r o u 
descobrir ainda Tf 

a ve rd a d e i r a 3 f| * 

i d e n t i dade de ^B 

Trouvaine, que ^^p^lH||||í 
c para os dete- Jm [ V, ' 
ctives uma espe- ^■SÍ11II1|II| 

cie de fantasma. t t 

jamais apanhado 'WV,' ‘ 

em flagrante, já- > 

mais entrevisto, 'jgg|, , > 

sequer. ,, 

Entre os mui- 
tos boatos, que jfc.Jp 

correm sobre cs- f t- ' 

se leg e n d a r i o ‘ 

bando, diz-se até 
que a maioria I- 

dos criminosos a ^B ! 

clle filiados não ^B j 1 > < 

conhece pessoal- fVX _■ 

mente o chefe e **’• 

vivem todos nu ^B 

termr constante ^B 

de reconhecei-;') 
n a s pessoas de ^B 

quem menos des- 
confiem. '«e 

Ora, ha cm 
b.'mv York um ‘ÍLl 

homem a i n d a ^B 

moço. robusto c ^B 

s v m p a t h ico, 

qcu frequenta as * . . 

a itas rodas fi- p®!!;;";;;;;;!;;!:";!;;;!!!;! 

nancciras da ei- 
dade. dispondo ^B 

de regular fortu- 

na mas, sem pro- -.‘l 

hs^ão definida, 
parece hes i t ar 
ainda sobre a 
carreira a ado- 


O engano persiste c. quasi sem saber por que. Jones é acceito e obedecido como chefe do tenebroso bando' 
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E intimidando aquelles miseráveis com seu revolver os dous sahem sãose salvos, 

de conveniência : Anna não occulta a suas ções: porem Jo- 
amigas intimas que seu pai mostra desejo NFS recebe tão 
de vel-a casada com Jones e que ella rerá rnal esses cpn- 
que lhe obedecer embora não tenha senti- selhos e mo s- 
mentos de ternura por elle; por sua vez tra-sc tão of- 
.Jones nem sequer sc dá o trabalho de tomar fendido cotn elj 
attitudes de enamorado e discute esse casa- ve a insistir, 
mento ccm o velho Mannister tão friamen- Ora. acontece 
te como se tratasse de um negocio vulgar. New York. scrr 
Seu amigo Barry Dunbar, que tem por. 3 u e se saiba de 
Ank-a verdadeiro amor, não pode conter sua 1 d°s Soturnos. Os 
irid:gnação e censura a Jonf.s essa impassi- \ su a ' chegada, p< 
bilidade, tentando convencel-o de que não \ Para a reunião 
deve realisar um casamento em taes condi- r am por comple 


O amor unira afinal aqucllos duas alma: 


Trouvaine sorri escarninho. O ingenuo cahira 


armadilha 


acção da droga 
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Quando voltcu a si Joncs viu sc num calahouço de aspecto medonho. 

Carvf.r c Sylvia chegam cm um automovel, elno momento d- descer 
d esse vehtculo Carvf.r é atropcllado por outro, que pas^a em grande 
velocidade, um autorriovcl de grande peso. F o infeliz lica presu 
sob as rodas traze iras cm situação horrenda 

Jonrs, que in passando pelo local, chcga- 
sc nttrahido pelo ajuntamento, que logo se | 
formou. Vendo aquclla sccna de horror, 
prccipita-^e e, graças a seus musculos pro¬ 
digiosos, consegue erguer o vchiculo, permit- 
tindo assim que tirem o ferido d aquella 
posição angustiosa. Um murmurio de admi¬ 
ração sauda aquella preeza e Sylvia apres¬ 
sa-se a agradecer sua providencial interven¬ 
ção . 

O rapaz observa com mal disfarçado pra¬ 
zer aquclle rosto delicado e meigo, aquellcs 
'(Conlinúa na pagina 2S ) 1 


• introduzido no antro de Trouvaine~e recebido como visitante. 
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Quando o gigante negro entrou na ccllula. Jones 
travou com elle uma luta feroz, encarniçada. 


:itoda fadiga. Jones consegue dominar o traiçoei 


prepara para resisti 
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A SCENA MUDA — N. 35 


Os que vivem no éeran 


ROMANCE DE IRENE CASTLE Quando elle mo fallou em casamento rcs- Vernon Castle era um aos homens mais 

pondi-lhe que aeccitava a proposta com a con- amaveis que tem existido, Quando morreu 
rf.ne Castle, a celebre bailarina e actriz dicção ac que ficaria com plena liberdaae tão tragicamente cm um accidentc aerco, 
norte-americana, expoz, reccntemcntc. de proseguir cm minha carreira artística. Elle deixou-me uma amarga recordação das 
a um um jornalista as razões por que acceitcu. Disse-lhe também que minha vida discussões que com elle havia tido. Não que 

-d. -. Ro- havia sido durante muito tempo nômade para me houvesse dado frequentes motivos para- 

segundo esposo, que pudesse prometter-lheunia mudança com- me impacientar mas por que sou extrema- 
essa felicidade c plcta, quedeviamos prever minha paixão pelas mente nervosa... Assim, quando sinto que 
> marido da viagens. Acccitou também e confessei-lhe me vou impacientar, recordo-mc de meu 
"companhei- que me casaria com elle ditosa por lhe reco- primeiro marido e isso me cortem, 
talvez uma nhecer o genio mais feliz que não havia en- Perguntam-me a meudo como c que, ca- 

Scguro contrado até então cm homem algum. sada, com um homem rico como Treman, 


expoz. 


. ; - por que 

era feliz_em reu matrimonio com ^ 

_ - . seu segundo esposò 

Em primeiro l.ogar, __'•«• •• ■ 

devida á feliz disposição do 
“cstrella”, que é um perfeito “ 
ro " á maneira anglo-saxonia, t„. 
das melhores, que se conhecem 
do amor de 
Sua C 

cl o p ro p rio, 

csH' marido. B|\g dA™ f dd” ' 

roo que em 

t t l i v r o s p a ices ( t ,', 

se ju-ti fica- ■|| í ,! “V 
mas li 
que nos Rs- BIL'. 

lados Uníc'r.s 

seriam cor- ■Ir’ * . • , 

siderados in- ^pplllllllillllill 

uteis, deixa • * ■ < ■ ■ •* 

a ! ris Nr: pic- ^®llllllliiilllllll 
na liberdade, ^fc||||II|l|P|||l 

não dcsei j n- ■ § f d, 

do outro vin- f 

cu lo mais so- B|N 
lido do que os ,J " , , “ *' 

de seu mu- 
too carinho 
'■ respeito , 

fã is ermo Hr I 
IRi-Nf. c as- ;* 

11 ! conta 
seu romance 

de amor conr ^BÍ3ÍlÍ®lSií||ÍÍiH 

k seu a c r u a I Kjr;/ ; d;,/ 1 / “ 

marido ^Hg I 

— C.onhc- ■ali _ d’ ‘ ”, d d 
ço Roberto Bi J d,*,' , , , 

Treman des- 

de a in fane ia. I|| f 1 • >*'"■< 

cpoeha fomos ^B||®ÍÍH|Í|Í||pÍfl 

v i s i n !• O s e ■f í , 
amigos. Po- 
tem os pais ■ i *.' , d ! 
de Treman ^pjp|Í|||B||||||pB 

mudaram-se 
C 1 c v a ra m-« > 
filho. Depois 

nassas fami- ^B|fSlp|ppliilfllpi 

lias raramen- 
te se visita- 

vam. A d is- ■•d. ; . g • ■ ■ t > 
ta n c i a c o K -A *, , ' ‘ , 

tempo pare- BT 
riam haver- BeT' , ! 

nos separado 

pira sempre. ^KilÉi§ÍlÍÍÍillil 

Só voltei H..’ 

e n c o n t r ar , * ‘ 

I R E M A N 

quando cilc 
era iá cm pi B 

tão e andava- fc|^|Í|p|||pÍpÍ|Ípffi 

mos a rn b o s 

em v i a g em 1\' t g t * g * ■ 1 t ; 

no sul . Pile ^^piilillwIllÉilllt 

e s t a v a alie Bgr (ii 1 ,* , g 

em guarnição ^ct WÍÍÍÍBÍÍ1ÍB||§|ÍÍÍ 

e eu ta z i a Bi, ‘g , d 

Lima excur- 

são artística KflB, ’* V, ' ! , d 

Nossa amiza- ^®|MI|l||SÍÍlÍ|Íjp 
de i n i a n tal 
r c n a s e c u . 

Depois en- 
co ntramo- 
nos em New- 
York e ou¬ 
tras cidades em que a sorte no u . . 

Certa vez forno ssimultaneamente á Eu¬ 
ropa e voltamos no mesmo navio. Parecia 
que o accaso se comprazia em preparar nosso 
futuro : sabe-se até que ponte uma viagem 
une os amigos. 

Quando descemos do transatlântico parc- 
ceu-ncs que nossas vidas estavam definitiva- 
vamente unidas. 


berto Treman, 


pela I n gl a- 
terra. 

Isso se ex¬ 
plica por ser 
muito esban¬ 
jadora e no¬ 
tado que os 
preb lemas 
individuaes, 
(como este), 
só podem ser 
reso 1 v i d o s 
pelas pró¬ 
prias pessoas 
a quem inte¬ 
ressam . 

O que é uma 
maneira gen¬ 
til emprega¬ 
da por I RENE 
Castle para 
dizer aos cu¬ 
riosos que 
dansa e tra- 
balha por¬ 
que quer. 


I I ! ma das 
diversões fa¬ 
vor i ta s' de 
Doris May, 
que acaha de 
terminar seu 
trab alho de 
int e r pr e t c 
principal ,no 
film no Rc- 
herlson Cole 
O Século Fá¬ 
tuo ( Foolisi 
Age ), é o de 
tratar de suas 
pia n t a s em 
seu bcllissi- 
mo ja r d i m, 
em c o m p a- 
nhia de seu 
elegante e jc- 
ien esposo o 
Sr.WallacE 
MacDon- 

NAL.D. 

Po der ãc 
encontral-os 
■Iodes os clias, 
quando não 
estiverem en¬ 
tregues a seus 
trabalhos me¬ 
xendo e re¬ 
mexendo na 
terra, culti¬ 
vando violetas 
e outras (lô- 
■ k mais encantadores seus jar 


Universal 


Beatrjce Joy, possue em sua residên¬ 
cia particular, uma sala de projecção no qual 
faz passar todas os films em que tem traba¬ 
lhado, pois pensa que assim corrigirá melhor 
seus defeitos de actriz cômica. 
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AS FANTAZIAS DA SUNSHINE — Um tocador de realejo e 










H/IRDWOOEhJOHN HAVHI 


SCENA{MUDA 


Ccmo è difficil e inccmmcdo adcptar e vestuário da cidade 


no proprio hotel e 
conseguindo che¬ 
gar á casa, que c 


ma is perti 
descobrindo 
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KiUJA# S HASY 




% Conto de G. Gardner Sullivan 

Cine mato gr aphado pelo. Paramount, è* 

^ com a seguinte distribuição: ,|! 

John Haynes r— William S. Hart 
O juiz Clay Err.ersom Meredith — Walt Whit- 
maan. 

Wayne Page — George Webb 
Carolina Meredith — Winiered Westover 
Rosalia André — Ethel Shannon 
Rameses — Andrexv Arbukle 

_ Robusto de museu los e excellente de co¬ 
ração, John Haynes é um pobre mineiro, 
que vive nas florestas do extremo norte dos 
Estados Unidos. Uma noite, alli está' elle no 
bar, divertindo os homens rudes e simples, 
que frequentam aquella casa de grosseiras 
diversões com uma dança local muito typica, 
que executa' a primor, quando chega o cor¬ 


reio trazendo-lhe uma carta carimbada de 
New Orleans. 

John abre a inesperada missiva e por ella 
vem a saber que o fallecimento de um pa¬ 
rente fel-o herdeiro de uma loja de modas 
naquella elegante cidade do sul ; e a carta 
exige sua presença para tomar posse do nego¬ 
cio, que não pode ficar nor muito tempo aban¬ 
donado. John é tão ignorante d essas coisas 
que começa por indagar o que vem a ser uma 
loja de modas e, á vista das explicações con- 
tradictorias e burlescas de seus companheiros, 
resolve ir em pessôa verificar do que se trata. 

Ora, John nunca sahiu dos bosques em 
que nasceu e viveu. Desembarcando em New 

Orleans, fica attonito com O movimento de A carta traz-Jhe a noticia ria mais singular das heranças 


vehiculos e tão deslocaao naquelle meio que 
tem a impressão de estar absolutamente só, 
pois mal se atreve a dirigir a palavra á gente 
que encontra e que lhe parece tão differente 
d’clle. Anima-se, 
porem, a indagar 


trata de uma loja que fabrica c vende ves¬ 
tidos de senhoras, qua surpreza c tamanha, 
que elle fica a rondar a porta sem coragem 
para entrar. 


hoje a sua proprie¬ 
dade, fica ainda 
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John diverte aquella gente rude com uma dansa local pittoresca 
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linda mais timido do queZelIc. 

mo e àlli, diante de dois copos cheios, trava- 

- ram mais intimo conhecimento, desenvol- 

- vendo dc tal modo a mutua sympathia, que 
;i o Sr. Clav, inteirado sobre o isolamento de 
n John na cidade, offcreccu-lhe hospedagem 

em sua casa. Por sua vez, John, que depre- 
i- ( Continua na pagina 30) 


do terminado o curso no 
magnifico collcgio cm que 
completava sua educação, 
precisava de um vestido 
hem chic para a cerimonia 
dc distribuição de premios 
c pedia-lhe que se encarre¬ 
gasse da encomrnenda. Ora. 
cm primeiro logar, o velho 
juiz não era rico e, pouco 
habituado a comprar essas 
cousas, receiava que o di¬ 
nheiro disponível não fosse 
sufficicntc. Mas, para sua 
neta adorada, que sacrifí¬ 
cio não faria ellc? Dirigiu- 
se logo a uma das casas ti¬ 
das como mais cleganrcsda 
cidade; mas o peior c que. 
diante dos modelos expos¬ 
tos. sentia-se dc uma espan¬ 
tosa incompetência para 
escolher. 

John dc nada d‘isso 
sabia mas sympat hisou com 
o Sr. Ci.ay e a visivél ti¬ 
midez daquellc homem 
deu-lhe animo para se np 
proximar d‘ellc. E. encora¬ 
jados um pelo outro, en¬ 
tram na loja. Immedia- 
tamente viram-se cercados 
por numerosas vendedoras 
c manequins, cuja presen¬ 
ça tirou por completo a 
presença de espirito de 
John. Tão intimidado fi¬ 
lias cremei 


cm calar-se. o Sr. Clay intima-o a retirar-se immediatamente de sua casa 


cou clle com 
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A SCENA MUDA 


Nessa epochà o grâo-duque Miguel vivãTfeliz com sua esposa e sua filha Regina 
num palacio de Benarés. 

roubar o ct 


Os Mysterios de Paris 


queria 

c ! a [penitenciaria, empre- 12 
Tprcitada de que foi cn- § 
carregado Nonô. 

Este com dois*- com- 1 
panheiros. conseguiu pe- | 
netrar pelo telhado na I 
cella de um guarda e í H 
de lá descer ás galerias I 
da prisão. Mas eis que, I 
defrontando o cubículo R 
do condemnado á morte, 
passou por uma decepção; p 
o corpo já alli não estava . 

Sahiu Nonô muito |H 
perturbado e encontrou-se |H 
com Arsenio, de quem |H 
veiu a saber que o corpo 
fora requisitado para es¬ 
tudos na casa de saude 
do Dr . Dumontei. . Dc 

Corre a communicar 
essa noticia a Stoc e a Daria 
mente os trez combinam um no 
o roubo do corpo do príncipe, 
quanto, devendo durar trez di< 


ROMANCE DE LUIZ PAGLIERE 

Cinematographado pela Parisienne Film com a 
seguinte distribuição: ' 

O Príncipe Jorge — Georges Gauthier. 

■ Fleury — Mlle. Seigneur 

I A Rainha Izabel — Mlle: Marie Heil. 

1 Stog — Phillips Damorés. 

■ O Grão Duque Miguel — Serre. 

** Nono — Volbert. 

Arsenio — Charland. 

Louise — Mlle. Desvignez. 

(continuação) 

CAPITULO VII — fatalidade 

Daria, a amante do millionario Stog, 
que com ella explorava o commercio dc opio 
em Paris, desejava agora vingar-se do prín¬ 
cipe Jorge, que a desdenhára, casando-se 
com Fleury. 

Jorgf. fôra condemnado á morte, ella 

â ueria salvai-o, para ter o prazer detortural-o 
epois...Livrou-o da prisão, fazendo com elle 
ingerisse um poderoso narcotico, e agora 


em que viu a jovem grã-djqucza. o feroz saccrdotcj(icárajnuUo 
perturbado. 

diata- E o supposto ferido foi transportado para 

3 para ^ q hospital Estava o lobo no redil. Mas succe- 
_mais * de que também o bravo Arsenio lá estava, 
?ão do pois não tinha ccragem para se afastar do 
d isso logar onde Fi.eury estava cm tratamento 
’° e onde ianTautopsiar o corpo de seu amigo. 

- ,-— frente Para ficar alli, pedira e obtivera o logar de 

e Stog, fingindo-se mendigo, cozinheiro. Daria também alli vai, ás cscon- 
ente. Símulamjassim um dc- didas, encontrando-se com Fleury a quem 
disse todo o seu odio, revelando-lhe que 


Sómehte-os fannticos de Siva podem visitar aquclle 
ií -jí templo. 


.momento, ignorando, qur tinha diante 
iazer a 


de si um homem vivo, o professor Dumontei, preparava- 
autopsia no príncipe Jorge. 









































George está vi¬ 
vo! Está vivo. 
rnas’seu corpo jaz 
sobre uma mesa 
ele mármore do 
omphytheatro; c 
àlli estão reuni¬ 
dos os discípulos 
do professor que 
de bisturi em pu¬ 
nho, vai começar 
a autopsia! 


CAPITULO VII 


DESCERRA-SE O 
VÉU 


Mas já Stog 
fizera o signal 
convencionado a 
Nonô e seus ho¬ 
mens, que se 
achavam no te¬ 
lhado da casa de 
saude, de manei¬ 
ra que clles fo¬ 
ram ter á clara¬ 
bóia do salão do 
amphytheatro, e 
d'ulli arrojaram 
uma pequena 
bomba que cx- 
plod i u fazendo 
com que todos 
fugissem, facili- 


meio do juncai ó governado por um sacerdote desporico e implacavcl. 

c o grão-duque Havia vinte annos, tendo-se casado morganatiçame 

:s com Cyrillo com uma bçlla senhora franceza, haviam ido á índia, 
passeio. Tinham já uma filhinha. Viviam no Hotel dos 
isfázcr a curiosi- trangeiros em Benarés, e um dia haviam resolvido a ir vis 
ha e dar expan- 0 templo da deusa Siva, uma religião, cjue tendia a des 
Ima, elle contou. parecer. Alli o brahame que se esforçava para reerguei 
novo aquelle culto, mantinha uma escola para as suas 

H cerdotizas. 

Mas havia necessidade de restaurar os ritos em tc 
as suas solemnidadcs: a deusa sanguinaria queria victir 
O bramane enraiveccra-se vendo o casal de estr^r 
ros penetrar no parque do templo mas ao mesmo tci 
admirara a belleza da duqueza. Sabendo que o casa 
nha uma filhinha, ordenou que a roubassem. 

( Continua no proximo numero. 


ALICE BBADY NÃO É SUPERSTICIOSA 


AucE Brady ri lie todas as superstições antigas e 
modernas. . , ... , , 

Isto c dizer muito, pois ainda hoje ha milhares de pes¬ 
soas iltustres, que tremem quando derramam sal na mesa, 
ou quando passam por baixo de uma escada e ficam ahrro- 
risadas quando alguém abre um chapéu de chuva dentro 
de casa. 

At.!C.E Brady, não se importa de saber se poe primeiro 
no chão o bé direito ou o esquerdo, quando se levanta pela ma¬ 
nhã, nem quando um gato preto se atravessa em seu caminho. 
Quando á noite ouve um cão uivar á lua, principia a assobiar 
dentro de casa. o que dizem tamhem ser de máu agouro. 

Ha adores e actrizes, especialmente aclrizes, mais supers¬ 
ticiosas do que um toureiro. Ha directores cinematographicos, 
que tem puxado os cabe.llos no auge do desespero ao verem a 
impossibilidade de fazerem interpretar tal ou qual scena a 
uma actriz supersticiosa. ALICE fíRAD^t pensa de ou í/t 
modo. Se o director lhe diz que tem de quebrar um espelho 
obedece a essa ordem com a mesma naturalidade como st 
tivesse de sentar-se a uma meza de treze talheres. 


roubou o filho dc 


sacerdotisa de Nhvancc, Introdi 
grão-duque. 



























MISS PEARL WHITE, da 
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Conto de J\ E) |^\ í\ ^ A F 13 ""T I I |\l É\ CinematographadojÇ 

UU IDA BORGERE " m ■ ■ ■» 1^ »» ■ 11 I I ^i 1 ^^ pela PARAMOUNT. X£ 

~' DISTRIBUIÇÃO: ' Q,<$<$<Q><Ç><§><$><Ç><ê>Q>Q><$®<§>®®Q><®<Q><§><$<§><$$>®<&Q>Ç4>Q>$% 

. S Barbara Wyndham.. Dorothy Dickson % . 

iss Barbara Wyndham, filha dc pais <§> Larry Grahame. Rod la Roque <@> Miss Barbara, que se habituou, pou- 

, muito ricos c em plena adolescência, na £ Mareia Marillo. Alma Tell ♦ co a pouco, nas escolas, que frequentou, aos 

edade cm que a alma por assim dizer J Keith Larne. ........ Reginald Denny % costumes ultra-modernos da sociedade ac- 

a forma própria e as impressões se gra- ® John Grahame. George Fawcelt ❖ tual, sente-se deslocada alli. Para fallar com 

mais fortemente na individualidade, é f Charles Rich. Wyndham Roberto Schabie ♦ franqueza, aborrece-se na companhia d aquel- 

ada pela decretação de um divorcio, que ^ Mrs. Wynbham. Kalherine Emmeit J la santa creatura e espera anciosamente, mal 

)lve seu lar, a passar seis mezes cm com- <@># <*><£ disfarçando sua impaciência, o periodò em 

lia dc sua mãi e a outra metade do anno que tem de voltar para a alegre e sqmptuo- 

:ompanhia dc seu pai. v sa residência de seu pài, onde tudo agrada 

Ora. Mrs. Wyndham é uma senhora tiquado até na maneira de vestir, conser- mais a seú espirito: — o mobiliário, a manei- 
:ada á moda antiga, com ideias vando indefenidamente modas, que já sc ex- ra de viver, a agitação da vida social, as fes- 
^gradas e que manifesta seu espirito an- tinguiram ha dez annos ou mais. tas constantes e principalmente o joven 


A formosa Mareia, que Larry começfira a namorar por mero gracejo, ama-o agora sinceranv 
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VOU DON’T SAV SO 


papel clc Miss Barbara Wyndhai 
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RANDON'5 


[MAURICE PROD 


a pa&amoumt a/c ruG 


MAüfttCE vno\ 


\ fr1GUNr 


Barbam fica profundamenie acabrunhada por aqucllc golpe 

apparato c fausto, capaz dc deslumbrar o velho Gra- 
HAME. Mas esse sonho maravilhoso cessa subitamente 
cnm grande crack, que se dá na bolsa de New York 
arrastando para ruina todos os aventureiros da fi 
(Confinúu na pagina 31). 


Barbara nâo 


tentação e acccila o convite para jantar em um dos restaurantes 
mais chies da cidade. 


B os doas em |x>uco comprehendcram que o melhor era lig; 
suas existências. 
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O Alfinete Vermelho 


Novella de P. Bienaimé. 

latographada pela Aubert-Films com a seguinte distribuiç 

Tchang-Keú. Tsin-Hu 

Valmont.'. Felix Ford 

Magdalena Wills. Mlle. Simone Vaudry 
Forest. Donatien 


u 

B 


O armador Forest é um poderoso, um ri¬ 
co, quecomeçára sua fortuna no Extremo 
Oriente e veiu depois fundar um banco em 
Marselha. 

Tutor de Magdalena Wills, moça de 
20 annos, bella e rica, orphã do Sr. J. Wills ; 
seu antigo socio na China, o armador, queé 
ainda moço, sente pela sua pupilla paixão 
ardente. 

Magdalena, graças a sua fortuna, teve 
uma educação muito livre e original, e é ella 
mesma quem governa seu automovel. Um 
dia, atropelou um chinez chamado 
Tchang Keu ; mas para reparar sua falta 
involuntária interessou-se pelo ferido, pres¬ 
tando-lhe não sómente auxilio durante o 
seu tratamento num hospital, mas ainda de¬ 
pois de seu restabelecimento, arranjando-lhe 
um logar de chauffeur na casa do Sr. Val¬ 
mont, um amigo de seu tutor. 

Um dia Tchang Keu observa que seu 
patrão traz na gravata um alfinete singular, 
de fabricação chineza e admiravelmente cin¬ 
zelado. 

Deante d esta observação o chinez estre¬ 
mece. Aquelle alfinete não lhe era estranho ; 
era mésmo aquelle objecto causa da sua esta¬ 
dia na Europa. 

Por que Tchang Keu ouvira dos lábios 
de sua mãi, em seu leito de morte, que um 
europeu havia assassinado seu pai, por ser 
L elle o detentor de um grande segredo. 

O pai de Tchang Keu sabia que aquelle 
europeu matára também seu socio para se 
apoderar de sua fortuna e de importantes dc- 
cumentos, ao portador, que esse socio possuia. 
E o instrumento que roubán a vida de seu 


pai fôra um alfinete 
vermelho, que pela 
descripção devia ser 
aquelle, que seu ac- 
tual patrão usava. 

Ora’, Tchang Keu 
promettera a sua 
mãi procurar o as¬ 
sassino de seu pai e 
puni l-o. 

Mas agora uma 
duvida pairava em 
seu espirito : Val¬ 
mont, seu patrão, 
era demasiadamente 
jovem para ter sido 
o auctor d'esse cri¬ 
me. . . . Então?. . . 

Uma intimida¬ 
de das mais affec- 
tuosas não tardara 
a estabelecer-se en¬ 
tre Valmont e Mag¬ 
dalena, que pouco 
depois, tornaram-se 
noivos. 

Forest, occul- 
tando seu desap- 
pontamento e sua 
cólera, forjou em 
sua alma perversa 
um plano audacioso: 
arruinar Magdale¬ 
na e Valmont, se¬ 
parar os dois jovens, para 
conquistar por fim a mulher 
que- tantojdeseja. 


A[pc.bre m< ça parece inteiramenie á mcrcC de seu aggressor. 


Contando com a cumpUciclade do Chinez, Forrest leva Magdalena para uma casa deserta, 


-/ (Vraiscravef vof "receber alli mesmo, o castigo de seus crimes. 
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Foi no Extremo Oriente que Forest praticou esse cobarde crime. 


com aquclla mesma arma que elle quer tcisUgaroussnssinod^ 


Sun mui relatou-lhe o triste fim que tivera o esposo adorado. 


Um dia por acaso, Tcuanc Keu surpre- 
hendendo uma palestra entre Forest e Val- 
mont, ouviu dos lábios do primeiro estas pa¬ 
lavras denunciadoras : 

— Eu tinha um alfinete similhante a 
este e, de resto, empreguei-o muito mal, por 
que com elle supprimi um d esses barbaros. 

E apontava para o Chinez, imaginando 
que elle não o ouvira. 

Tchang Keu descobriu assim que Fo¬ 
rest era o assassino de seu pai. 

Entretanto, decidido a lançar mão de 
todos os meios de impedir o casamento de 
Maodalena com Valmont, Forest busca 
a cumplicidade do Chinez a quem confia a 


missão de conduzir 
a moça para uma 
casa mysteriosa. on¬ 
de elle pretende por 
cm pratica seu tc- 

‘nebroso plano. Porem o Chinez quer fi.ar 

Tchang Keu 

finge obedecer, mas toma as necessárias pro¬ 
videncias para que Valmont saiba o desti¬ 
no de sua noiva. 

Na casa mysteriosa, Forest quer a viva 
força dominar Magdalena, porem esta se 
defende energicamente e a luta tremenda é 
presenciada pelo Chinez com impassibilida¬ 
de absoluta. 


Porem o Chinez quer fi.*ar alli. Ainda tem contas a ajustar com aquelle homem. 

na as necessárias pro- Porem Valmont chega e sem poder en- 

\lmont saiba o desti- trar na casa observa a scena ignóbil de que 
sua querida noiva é victima. 

i, Forest quer a viva Forest, irritado afinal com a presença 

lena, porem esta se do Chinez ordena-lhe que se retire. Este ^ e- 
e a luta tremenda é clara que não sahirá cmquanto não fôr pago 
ez com impassibilida- por seu serviço. 

(Continua na pagina 31). 
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Nesse mesmo dia, Ricardo Ransf.y, 
não sabendo mais como se approximar de 
sua sobrinha, escreve-lhe uma nova carta 
como se fosse seu pai, dizendo que se acha 
ainda doente na cidade e pedindo-lhe que 
leve a seu quarto o famoso bracelete . 

Cuevas, o dedicado indio, tendo noticia 
d’esse embuste corre a prevenir, Jacob, con¬ 
segue libertal-o e os dois partem a todo ga¬ 
lope para apanhar o trem em que Miss Jua- 
nita já deve ter partido com Onava atten- 
dendo á carta, que julga ser de seu pai. 

Ricardo não tivera paciência para espe¬ 
rar a visita de sua sobrinha. Tomara passa¬ 
gem no mesmo trem para surprehendel-a e, 
vendo que a pulseira está no braço de Ona¬ 
va, tenta arrancar-lh’a. 

Jacob ,que nesse momento penetra no 
wagon, precipita-se para impedil-o mas é por 
sua ver. atacado pela gente do Aranha Bran¬ 
ca, que vinha seguindo Ricardo e consideran¬ 
do mais perigoso o novo adversário atira-o 
do trem á estrada. 

CAPITULO XI — a corrida da morte 
Livres assim de Jacob, repcllem egual- 


tagal cm que se metteram, Jacob volta á 
cidade, levando a india e Miss Juanita. que 
foi abandonada no trem. 

Contudo os miseráveis não desanimaram 
Espionando o fazendeiro por entre as arvo¬ 
res, verificaram o rumo por clle tomado c, 
cortando por um atalho, foram esperal-o na 
cidade, dispostos a empregar alli os meios mais 
violentos para dcrrotal-o. 

Miss Juanita e a india. dirigiram-se ao 
hotel onde acreditam que João Ransey se 
acha, e. não podendo impedir essa visita, que 
considera uma imprudência, Jacob scguc-ns 
de longe, protegido por sua vez pelo indio. 
que se compromettc a manter vigilân¬ 
cia pelos arredores, afim de prevenir qualquer 
approximação do bando da Aranha Branca 

O chefe d'esse bando, jn preparou, porem, 
uma armadilha para Miss Juanita, no pro- 
prio hotel, onde se julga esperada por seu pai 
c, apenas a moça alli, entra cahe nas mãos 
dos miseráveis, que a arrastam por uma por¬ 
ta que dâ para a cutra rua, atiram-a em um 
taxi e levam-a para uma casa pouco dis¬ 
tante, pertencente a uma velha cúmplice cm 
quem confiam intei- 
ra mente. Deixam ahi 
a moça prisioneira e 
reunem-se novamente 
-ff I no taxi. 

M Cuevas, porem, 

r_ « reconhece o chaujjeur 

££v rr.yj&vB d esse vehiculo como 

^■yksáí - 1—là&Sj un. dos mais perigo- 

W ?sos auxiliarei do Ara- 

^ MIA Branca e, para 

combatcl-os com ar- 
dignas d*ellcs, 


AS OPALAS DO CRIME 


ROMANCE DE *•.*»**.*» *»;>•.,*.> 

LIBERTO RUSSEL e JORGE BEEBE 

Cinèmatcgraphado pela Universal 
cón^ a seguinte distribuição : 

Jacob Àllcn — Art Acord. í 

João Ramsey — Duke R. Lee. 

Ricardo Ramsey — Duke R. Lee 
“O Aranha" —>- Hank Bell 
Juanita — Iva Forrester. 

Zena — Beatriz Dorningues. 

.*«.**^^ ( CONTINUAÇÃO ) -.•-*-*«*»*•*■*.; 


CAPITULO X 


Jacob não ficára inactivo. Contorcen¬ 
do-se violentamente, conseguira romper a 
corda, que o prendia ao cavallo e, montando 
livremente, partiu a todo galope afim de soc- 
correr o indio, que tivera a mesma sorte. 

Nesse momento, Onava, a linda rapa¬ 
riga india, achava-se na caverna das opalas 
com o bracelete em- 
quanto, do lado de 
tora, o bando da Ara- JfC*‘ 

guia Ricardo Ran- | jg| 

bandidos vê o roche- 

do aberto 
eido de 


que Y% 

não os trahiu, grita >—/ V 

para que o libertem. WMteS&Sp 
Mas a rocha fôra aber- 

ta por Onava, que sa- fSppy í I 

hira rapidamente e de WÊ& • v| A; J . 
novo fizera funccionar ‘ 9 M 

a mola secreta ; de w-r.-í 

modo que, quando o ■ í 

Aranha Branca che- . r,-Q' M *1 
gou á entrada encon- kió>*<-■ v 
trou-a de novo impe- 
netravel. E a india 
que se esgueirara cau- 

telosamentc entre a TPB 

chegar ao logar onde f l 

os bandido? haviam 
deixado seus cavai los. 

Então, J-Jfe 

um d elle?, afastou-se K| ||p || 

rapidamente ■ 

Quanto Miss A .Q 

risco de ser arrastada SBbBHBB % 
como presa de um los Q < 

bandidos encarrega- 

q uan d ooí I o M K M Mo- }l| fj&j A-. o . *'?* 

mia apparecendo jun- 

to á janella atirou íj*«JÜC. j 

atra vez da vidraça e br 

aggressor. m Jmfè] 'M* jj t 

porem, exgottada pe- 
las emoções desfalle- 1 

ceu e o Homem Mú¬ 
mia não sabia O que o bando de Aranha Bra 
fazer, quando alli che¬ 
gou oNava, fugitiva da caverna . 

O Homem Mumia mostrou-lhe a moça 
desfallecida e encarregou-a de leval-a para 
logar seguro, respondendo por ella como por 
sua própria vida . E graças á superstição que 
déra áquelle homem a fama de.um temivel 
feiticeiro, Onava jurou obedecer-lhe céga- 
mente. 

Porem, apenas o Homem Mumia se re¬ 
tirou, o bandido ferido por elle e que apenas 
fingira estar morto para evitar uma segunda 
bala, ergueu-se bruscamente e atacou Onava 
para arrancar-lhc o bracelete, que ella tra¬ 
zia no pulso. 

Esse ataque teria de certo logrado exito 
se Jacob não chegasse nesse momento. Ao 
vel-o^ o Aranha Branca fugiu e o fazen¬ 
deiro ^conduziu as duas moças em salvação 
para a cidade. 

No dia seguinte, porem, os bandidos ti¬ 
raram sua desforra. Armam uma espera a 
Jacob, quando elle regressa á Granja Verme¬ 
lha, e aprisionam-o novamente. 


Jb» 'tWPSj m;is dignas d elles, 
abre um ori ('>cio no 

y ! » do taxi; c quando es- 

V "M."» ff ao ixl ro de olen in- 

' \* ‘TmÍM Ife ílammavcl. que vai 

. i • “* <■’ j|Íu i ( mel*. | lo e;m inh ■ . 

,\EL V Jacob, porem, 

. 1 *. .!.• cl éra volta ao hotel 

r. " ,,, e corre á cana para 

t>ndc Xiiss Juanita 
m. f o i 1 e v a d a . 

O ardoroso fazen- 
deirc^ precipita-sc pa- 
ra alli seguido por 
Cuevas. 

Porem 

V~ 

para partir alli 

M, apenas para lazer a 

manobra necessária c 
recolher-se á mesma 
casa, que era um dos 
mais seguros refúgios 
'^3 de Aranha Branca. 

No momento em 
o 

MH penetrando na 

v alli preparada. 

sobre o rastilho acceso 
1 pelo indio e a cham- 

ma. alcançando o dc- 
lita cahiu em.seu poder. posito de gazolina 

provoca uma violen¬ 
tíssima explosão; Cuevas cahe immediata- 
mente inerte e jacob, com a força da defla¬ 
gração do.s gazes é lançado por urna janella. 


( Continua no proximo numero) 


WallaÒe Rei d considera o golf o melhor 
dos sports, porquanto exercita ao mesmo tempo 
o cerehro e o corpo, joga-se ao ar livre e obriga a 
conter os nervos. 

Richard Barthelmess c summamcnte 
apaixonada pela equitação 


Bbtty Compson, a inesquecível inter¬ 
prete de O Homem Miraculoso usa sómente 
uma joia que traz sempre comsigo ; uma opala 
negra, que recebeu de seu pai quando era cre- 
ança. 
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P»a>.i/V,.V.CU ? . 


,V-' 




A admiravel trngica do écran, colhendo rosas cm seu magnifico parque. 


vários con¬ 
certos, sendo 


— Sc o cantar é prata, o silencio c ouro, 
diz Wanda . Hawley. explicando que co¬ 
meçou sua vida artística fazendo uso 
de sua oprima voz de soprano e acabou pas¬ 
sando para a cinematographia. 

Desde: criança que Wanda Hawley ti¬ 
nha grande vocação para o canto. Queria ser 
cantora. A futura "diva” alternava seus 
estudos escolares com licções de cantn e musi¬ 
ca. Terminados os estudos, tomou parte em 


muito ap- 
plaudida . 

Sua en- Um quarto para hospe 

trada no mun- - 

do musical teve os melhores auspícios, pois 
cantou em concertos de artistas de fama 
como Albert Spaulding, Rita Fornia. Myrtle 
Thornberg e David Reese . O exito mais lison- 
geiro parecia acompanhar a joven cantora 
quando occorreu o imprevisto. 

Uma enfermidade inopportuna affectou- 


Um quarto paro hospedes, mobiliado c ornado cm cstylo 


lhe scriamcnte a garganta, obrigando-a a aban¬ 
donar o carreira lyrica. 

Wanda, parodiando Hamlet . podia ter 
dito : ” O silencio é ouro F. certamcnte 
teria razão, visto que seu rápido exito como 
actriz cinematographica não tem preceden¬ 
tes nos annaes da arte muda . 


= Como vivem = 
as estrellas da scena muda 


A P ES1DENCIA DE PaULINE FrEDERICH, EM BEVERLEY l IlLLS 

vcalifornia) 


Aspecto da casa edificada no estylo já clássico da hubitação 
Je campo norte-americana 
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policia. Porem Zf.nia, protesta. Àquelte não 
é o homem que o salvou; portanto nao e o 
chefe; clle ainda pouco viu Trouvaine na 
rua, cm companh '0 de Sylvia; aqucllc ho¬ 
mem, que se intitula o chefe, deve ser um 
impostor, um espião, talvez. 

A situação torna-se muito grave para 
Trouvaine, por que cs bandidos, cxaltaoos 
pelas affirmações de Zenia. puxam seus»re- 
w v-r. í.ilvcz executar alli mesmo o 
supposto espião, quando Sylvia c Janes en¬ 
tram na sala. . • 

— Eis o chefe — brada Zenia Este c 
que c o grande Trouvaine. . 

Os outros estacam indecisos, c os dois 
Trouvaines, o verdadeiro e o falso. ficam 
frente a frente, desafianoo-se com o olhar. 

Porem Carver. levado a um 

apoz seu accidente, pouco se - 

por que não queria laltar.fi sessão; chega, 
ainda tremulo c cambaleante; porem elle 
conhece desde muito o chefe e sua presença 
vem resolver a duvida. 

Jones está perdido e escolhe ia o melhor 
recanto para vender bem caro sua vida. quan¬ 
do Sylvia, que conhece perfeitamente todes 
os segredos d aquclla casa, arrasta-o para urha 


Club dos Soturnos 

(Continuação da pag. 11.) 

lindos olhos, que o fitam com tão lisongcira 
sympathia; e ella também nao pode occultar 
a bôa impressão, que lhe causa o aspecto va¬ 
ronil e sympathico do desconhecido. E tendo 

Jones olhado distrahidamente para a casa , . 

em que se installou o conselho do Club dos volvers c vao tal 
Soturnos, ella desconfia de que clle seja um 
companheiro do bando, que alli viesse para 
a reunião. 

Para expcrimental-o, diz-lhe a formula, 
muito banal e corrente, indicada na convo¬ 
cação como fiasse de entrada ; Jones sem com- 
prehender a verdadeira significação da phra- 
se, apenas por achar graça na inflexão de 
voz da linda moça, repete suas palavras.Acon¬ 
tece que pelos estatutos do Club dos Sotur¬ 
nos essa repetição é a maneira de se fazer 
reconhecer e sómente o chefe do bando tem 
c direito de repetir a phrase por inteiro. Syi - 
via fica profundamente emocionada com esse 
incidente; mas, receiando"ainda enganar-se, 
deixa de entrar na casa e segue pela rua con¬ 
versando com Jones. Encontram novo ajun- 
camento pouco adeante. Outro membro do 
bando, em caminho para a reunião, teve um 
incidente com um policial e está em risco 
de ser preso. Jones intervem e rapidamente 
consegue livral-o. 

Desta vez Sylvia não tem mais duvidas 
e, embora cautelosamente, começa a fazer 
referencias á sociedade e á reunião. 

Jones não comprehende, desde logo, 
de que se trata mas percebe que ella o está 
tomando por outra pessoa e, divertido com 
a aventura — talvez mais interessado ainda 
pela belleza da desconhecioa — resolve dei¬ 
xar-se levar e continuar a fingir que com¬ 
prehende . 

Tomam juntos o caminho da casa myste- 
riosa. Interrogando ardilosamente a moça, 

I Jones ahi chega sabendo já, que ella acrcdi- 
I ta ter a seu lado o famoso Trouvaine e resol- 
I vido a explorar essa situação para p-estar 
1 um grande serviço á policia e á sociedade. 

R Corajoso, confiante no poder dê seus mus- 


inicia immcdiatamcntc o ataque, tratando 
a questão como um negocio. Pergunta a 1 rou- 
vaine quanto quer para libertar Sylvia de 
seu juramento ao Club dos Soturnos ; está 
disposto a dar por isso até metade de sua 
fortuna . 

Trouvaine sorri -"c declara: 

— Bravo! Essa'éa linguagem que cu enten¬ 
do. Está fechado o negeeio. 

E, fingindo que vai entrar na combinação 
dos detalhes, offcrcce cigarros a Jcnes e 
convida-o a sentar-se. 

Começam a discutir o modo como deve ser 
realisado o dinheiro c feita sua entrega; mas 
aperias aspira a fumaça do cigarro offcrccido, 
Jones começa a sentir no peito uma angus- 
hospital tia indizível; seu cercbro perturba-se; falta- 
demorcu alli lhe a respiração; um soffrimento atroz fal-o 
vacillar. contorcer-se c cahir no tapete. 

Trouvaine sorri com escarnco. O cigarro 
fôra preparado para narcctisar o ingênuo 
que o julgára capaz de ccdcr. I ira do cinto 
urna faca, approxima-sc de Jones e dcscc- 
bre-lhe a garganta. Porem Sylvia, que fi- 
cára á porta escutando c observando esta 
scena, não pode conter seu desespero e preci- 
pita-sc na sala com um tal clamor que. re- 
ceiando o alarma da visinhança. o bandido 
resolve adiar a execução . 

Quando volta a si, Jones vê-se estcndico 
Lquelles no solo de um calabouço, fortemente gradea- 
um in- do. tendo amarrado os pés c as mãos. Mas o 
seu an- solo alli é desegual e áspero. Estorccndc-se 
z. Mas cautclosamente e roçando as cordas pelas 
na d a!- asperezas dos lagedos, o vigoroso rapaz ccn- 
s salões segue libcrtar-sc; de modo que quando, 
nes vê pouco depois, entra no calabouço um gigan- 
oppor- tesco negro, que é seit guarda c foi cncarre- 
\ estão gado de matal-o. Jones salta sobre elle, 
na cara travando com o gigante uma luta encarni- 


sentes, que teve a honra de 
pelo illustre Trouvaine, o gr; 

Está elle nesse, ponto de sua 
narração, quando o verdadeir 
entra e declara sua identidade 
cercam-o immediatnmente, c 
do-o por sua corajosa attitud 
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MARAVILHOSO PREPARADO PARA CON¬ 
SERVAÇÃO E BELLEZA DA PELLE 

O seu uso restitue. á ■ cutis feminina a be¬ 
leza dos 18 annos; 

Como medicamento é o unico que faz 
desaparecer radicalmente os cravos, sardas, 
pannos, espinhas . marcas de variola. Cura 
eczemas, queimaduras, suores fétidos dos 
pés e axilas, etc., etc. 

Vende-se das seguintes casas : Drogarias : 
Baptista, rua dos Oueivcs, 30 ; Granado, 
rua l.° de Março, 20,, Rodrigues, rua Gon¬ 
çalves Dias, 41 : Gesteira, rua Gonçalves 
jDias, 69 e no Deposito Geral. Pharmacia e 
Drogaria Medina, rua Luiz de Camões. 6. 





minuciosas sobre o que devia fazer, caso elle 
.sahisse com algum desconhecido. O crcado 
acompanhou-o c viu paru onde era levado 
pelo chauffeur, que viera respondendo ao 
annuncio. A policia fôra prevenida c invade 
a casa ainda a tempo de impedir que o negro, 
vindo em soccorro do chefe, vibrasse um gol¬ 
pe trahiçoeiro, cortando a vida de Jones, 
diante dos olhos allucinados de Sylvia. 

Assim, Jones, o rico ocioso, que se jul¬ 
gava clle proprio um inútil, realisou de uma 
assentada dois grandes feitos: — entregou á 
policia o bando famoso, que zombava de 
todas as pesquizas e encontrou aquella, que 
podia levar ao altar. 

Max Brand 

Peccados de Santo Antonio 

(Continuaçüo da pagina 5) 

com a indiscripção natural d'esscs indivíduos 
para que mais depressa chegue aos ouvidos 
de Pesris a noticia de sua maravilhosa 
transformação. 

De facto assim acontece c sua cx-noiva 
recebe com tal assombro esses informações 
que chega a duvida, de sua veracidade. Parc- 
ce-lhc mais provável que Antonio tenha 
encarregado esses amigos de lhe irem contar 
caraminholas para enganal-a. 

Essa insultuosa hypothese chega aos ou¬ 
vidos de Antonio, que a visto d’isso para dar 
um golpe esmagador na pérfida, vai uma noite 
a um baile do Counlry Club em companhia de 
Jeanettf. vestido com todo o apuro de um 
almofadinha c alli executa uma dança super- 
moderna, que causa verdadeira sensação. 
Porem o sabio não está'.satisfeito. Elle agora 
não descançará cmquanto não esmagar a 
adversaria debaixo de golpes succcssivos 
e formidáveis. Começa a tomar attitudcs 
emancipadas e displicentes, extenuando as 
meninges para descobrir novos c mais espan¬ 
tosos meios de allucinar Persis. 

Uma tarde vem-lhe ao celebro uma idéia, 
que lhe parece verdadeiramenrte genial. 

Diante de sua casa, mora um pintor que 
! tem no atelier um manequim de madeira, ac 
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tamanho nâturtl, p«r* lhe servir de modello 
em fooses .Jovial e zombeteiro, o artista con¬ 
serva sempre esse manequim em attitudcs 
de visitantes e chama-o familiarmente An¬ 
gelina. Esse manequim é famoso no bairro 
por que, sendo alli o unico com taes propor¬ 
ções, constantemente é pedido como emprés¬ 
timo por outros pintores, que o utilisam e de¬ 
volvem. Nessa tarde, um dos amigos vindo 
restituir Angelina a seu dono,, encontra o 
atelier fechado e, para nno voltar com aquellc 
trambolho para casa, pede n Antonio que c 
guarde por algumas horas em sua casa. E' ahi 
que a inspiração magnifica vem ac joven sabio. 
Senta o manequim em uma fjose donairosa 
sobre o tlivan dc mooo a ser visto da rua, enfei- 
ta-o com uma cabcllcira c sahe pelos cafés da 
visinhança, communicando a todos os cama¬ 
radas que tomou uma governante, uma jo¬ 
ven bem graciosa, que sc chama Ancelina. 

Mas apenas elle sahc, Jeannette, que 
já não pode passar muitas horas sem vel-o. 
vem a sua casa ; encontra-a vasia c demora 
se um pouco a admirar enternccidamente o 
ambiente cm que vive aquelle que conquis¬ 
tou seu coração. Anda pelos aposentos so¬ 
nhando acordada : — Como seria bom viver 
sempre alli. ser o anjo tutelar d‘aquella casa, 
cuiaar de tuoo quanto pertence a Antonio, 
para que elle. conheça o verdadeiro conforto 
do lar. . . 

E quasi sem dar por isso. começa a agi r 
como se seu sonho fosse uma realidade. Em 
aposentos de rapaz, por muito sabio que seja. 
ha sempre alguma desordem. Jeannette co¬ 
meça a arrumar a roupa, que encontra ati¬ 
rada por todos os lados e encontra uma meia 
— oh! horror!. . . — ccm um « dia santo *. 
Tira da holsa agulha c linha, senta-se c co¬ 
meça a serzir zelosamente a malha rota. 

Passam pela rua alguns amigos de An¬ 
tonio, que já ouviram a mirífica legenda oa 
governante : lançam um olhar curioso pela 
vidraça c, entrevendo o perfil dc Jeannette, 
saherri n confirmar a noticia. 

Com effeito! E' bem galante a gover- 
nantesinha que Antonio descobriu e con- 
tractou. 

O accaso parece disposto a satisfazer 


OS MAIS LINDOS ENFEITES SAO 


AS PÉROLAS 


r .fi ASA 


toda n vaidade de Antonio. A própria Per- 
sis passa nessa occasião e vê a supposta go¬ 
vernante. Volta para a casa irritada, anciosa 
por descarregar < os nervos » sobre alguem 
e encontra a sua espera o verdadeiro Smi n-i, 
que não é tão garboso como ella imaginava 
mas tem ao menos a utilidade de lhe provar 
que o outro, o que ella acreditava tenente, e 
um pantomineiro, que se estava divertindo 
a sua custa. 

Desatinada com tantos desenganos, Pcr- 
sis despede bruscamcntc um e outro e resol¬ 
ve tentar uma nova approximação com An¬ 
tonio. Mas o sabio mudou muito mais do 
que ella podia acreditar c recebe ausa pro¬ 
postas de paz com evasivas e ares duvidosos. 

Esquecendo que foi ella a primeira a 
romper os laços d aquelle extincto noivado, 
Persis considera-sc trahida c para se vingar 
da mulher, que a supplantou no coração de 
Antonio, vai denunciar o rapaz á Liga da 
Moral, de que elle é socio distincto, dizendo 
que. elle tem em casa uma concubina. 

Toda a gente sabe como taes factos são 
considerados graves nersas Ligas organisa- 
das para a defesa dos bons costumes. A cii 
rectoria nomea immediatamcntc dois dele¬ 
gados para que vão verificar o escândalo. 

E quasi que o joven sabio se vê effecti - 
vamente envolvido em um incidente desagra¬ 
dável. Elle chegou a sua casa e teve a sor- 
preza de alli encontrar Jeanette, de agu¬ 
lha em punho, concertando sua roupa, á luz 
i ranquilla de uma lampada. Sorri c vai fa- 
zer-lhc ver que sua presença alli é impruden- 
quando batem á porta. São os delegados, da 
Liga. 

Conhecem-se os grandes homens nas 
grandes occasiões. Antonio corre de um lado 
nara outro, toma rapidas providencias e vai 
abrir a porta. Os delegados entram com a 
gravidade que convem á justiça. 

— Meu caro confrade... A denuncia 
que nos foi communicada. . . Nunca imagi¬ 
namos que... O senhor tem aqui uma mu¬ 
lher. . . Houve quem a visse até do rua . 
E' uma abominação innominavcl. . . 

Mas Antonio apresenta ... o manequim 
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c não a encontrando carregara com a velha 
esposa de Mardiganian e as crianças, para 
fazer parte do rebanho de mulheres^ que 
iam ser deportados para o Turkestan. Então 
ellas próprias procuraram a caravana cm for¬ 
mação, para se juntar á sua mãi. c com cilas 
próprias se foi Êdith Grahan, a linda missio¬ 
naria ingleza, que queria participar dojsof- 
frimento de seus protegidos. Antes nao o 
fizesse, pois conheceu horrores c passou por 
momentos de angustia, que as palavras nao 
podem descrever. 

Já os homens tinham sahido da cidade e 
quande se encontravam em meio do Deserto 
foram formados em linha e a soldadesca turca 
atirou sobre elles, matando-os sem piedade, 
para logo se prostrarem com o rosto rente a 
terra quando de uma mesquita perto o ma- 
rabut proclamou do alto da torre : Allah e 
grande c Mahomct é seu propheta ! 

As mulheres não teriam sorte cgual. 
Foram reunidas na praça da cidade e lhes foi 
dado a escolher : as que renegassem Christo 
c acceitassem a religião de Mahomct seriam 
perdoadas. Poucas foram as que cederam ; as 
demais, levantadas a chicote, tiveram ordem 
dc marchar para o interior da Arabia, em di¬ 
recção á Pérsia. 

Durante o dia, sob os raios causticantes 
do sol, caminhavam, alimentando-se com o 
que podiam levar consigo sem uma gotta de 
agua ; sujeitas á brutalidade da soldadesca. 
Quando surgiam as madrugadas, havia cor¬ 
pos nús com sevícias, pelo castigo da resistên¬ 
cia . Marchavam de novo ; a fome e a sede 
iam matando as ovelhas d aquellc reba¬ 
nho humano. Dentro de pouco já nao eram 
metade e caminhavam arrastando-se; mas 
os verdugos continuavam a impcllil-as sem¬ 
pre . 

Uma tarde acampando encontraram ou¬ 
tro grupo que tinha vindo do Norte, com os 
mesmos soffrimentos. 

As caravanas reunidas continuam a mar¬ 
cha; dc 14.000 de um grupo, e 12.000 de outro, 
np.n restava mais do que um milhar de crea- 


Leilão de Almas 


(Continuação da pagina 7 ) 

que a aconselhe : deve entregar-se ao pachá 
para salvar os seus ? O bom padre aconse- 
!hou-a a resistir, tornando se embora uma 
martyr, mas não renegando sua religião. 

Elle proprio deu o exemplo. O governador 
mandou prendel-o como chefe da conspira¬ 
ção e, depois de amarraral-o estabeleceram o 
dilemma: ou renegar Christo, ou a morte. 

O sarcedote respondeu em voz bem alta: «Só 
ha um Deus, Christo, meu Salvador ! Os 
carrascos com alicates arracaram-lhes as 
unhas e depois as carnes. Era mais um martyr 
da Armênia. 

Mardiganian correu a pedir auxilio e 
protecção do cônsul allemão, com quem tinha 
relações mas esse auxilio lhe foi negado, c 
quando voltou a sua casa viu-a tomada pela 
soldadesca, que o buscava. Elle e seu filho 
mais velho foram arrancados do lar c levados 
para o grupo de homens, que esperavam 
destino incerto ; sua esposa e suas filhas 
1 ficaram cheias de terror, á espera dos acon- 
* tecimentos. 

Andronik soube de tudo quanto se pas¬ 
sava e encontrando na estrada um official tur¬ 
co, vendo-se atacado por elle, ataca-o também 
derruba-o do cavallo, mata-o e toma suas ves¬ 
tes. Foi assim que conseguiu penetrar no pa- com suas dua: 
teo do palaçio e entender-se com o pai de ças tinham ja 
Aurora. O pobre velho pedia-lhe que levasse na areia, 
suas filhas para a missão ingleza, onde talvez De subite 

encontrassem protecção. As duas moças par- ceu ; e Au ror 
tiram mas quando alli chegavam viram essa çadas forarne 
cousa espantosa : os soldados turcos acaba- para Guelich, 
vam de invadir o recinto da missão, onde miss va bem mulh 
Edith Graham procurava defender suas alu- viram mettida 
nas com a bandeira ingleza. De nada lhe va- 'Jo escolhia as 
leu o esforço. Ella procurou o governador, a fuga, como 
ameaçándo-o com o poder da Inglaterra. honra. E cons 

■' A Inglaterra está sendo castigada pela nas garras do: 
Allemanha, e não terá coragem para se met- as ao mercado 
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John não protesta, mas fica profunda- W' _ rm 
mente triste por que o rccem-chegado sabe VIVU OU mOllO 
melhor do que ellc conversar c distrahc Ca- 

rouna dc tal modo que cila já não lhe dá at- (Continuuçüu du pagina 27) 

rencão. Lima noite, muito desconsolado com ,, , , 

rfabandono cm que se vê, John sahe a pas- itóaf&SÍr.S: ^ 


(Cominuaçãu du pagina 27) 


scar pela margem do Mississipi e vê um vulto 
feminino, que se atira ao rio do alto das do¬ 
cas. Precipita-se também á agua, salva a des¬ 
esperada joven e tem a surpreza dc reconhe¬ 
cer nella a gerente dc sua casa. que, respon¬ 
dendo a suas anciosas perguntas, confessa- 


Ihc que tentou suicidar-se. exasperada com dante 


vura, faz-lhe uma declaração de amor. 

Derry, porém, só pensa na aventura 
em que está empenhado, e preoccupado pelo 
destino dc Miss Gloria, não dá attenção á 
Oriental e tenta sahir. Mas de todos os lados 
a um simples signal da aventureira, surgem 
seus auxiliares, impedindo a sahida do estu- 


a trahiçâo dc VVayne, que a despresára de¬ 
pois de lhe ter promettido casamento. John 
apressa-se a leval-a para um hospital, pro- 
mettendo que tudo fará para que a sua tris¬ 
teza se dissipe, mas não chega a empregar 
sua bóa vontade nesse sentido por que a in¬ 
feliz não resiste as consequências cTaquelle 
súbito mergulho c fallece na mesma noite. 

Com a delicadeza natural de seu coração. 
John considera que seria indigno revelar a 
causa daquelle suicídio ; parece-lhe que isso 
seria abusar de um segredo descoberto por 


Este, porém, resolve empregar a força, 
c lançando-se contra os adversários, luta 
como um leão, distribuindo soccos a torto c a 
direito, até conseguir sahir daquelle aposento. 
Encontra então o mysterioso creado de Bil- 
lings, que lhe entrega a pulseira, contando- 
lhe o que havia succedido. 

O rapaz vai fugir com ella quando se 
sente inopinadamente preso por um fio de 
arame atirado conta elle por um dos guardas 
dc Nada. 

Subjugado, elle vê o braço de seu agres- 


CARD e d ahi a alguns momentos os trez pri¬ 
sioneiros, tendo-se combinado, avançam com- 
tra os bandidos, estabelecendo uma luta fu¬ 
riosa, onde os musculos de Derry desen- 
penham papel saliente. 

Os trez conseguem fugir e vão se occul- 
tar no hotel, que Derry vem a saber ser ago¬ 
ra de propriedade do tal Jordan, antigo so- 
cio de Leonardo Bill.ings. 

Derry deixa Cyrillo e miss Gloria 
10 hotel e parte afim de trazer Ninnete. 

Esta, que segundo as instrucções do crea¬ 
do havia fugido, após ter sido elle preso e, 
amarrado no porão da casa, por não ter 
declarado onde se encontrava a outra pulseira 
encontra-se na estrada com Derry e os dois 
partem em direcção ao hotel. Royce River 
que sahira em perseguição dos fugitivos, vê 
Derry este é obrigado, juntamente com Ni- 
nette a subir por uma ingrememe collina, 
afim de escaparem ás balas do bandido. . . 

( Continua no proximo numero) 


acaso para afastar Wayne daquella que já 5or ergu ^ r -le sobre seu peito, armado com 
conquistou seu cora çao. um punhal... 

De nada lhe vale, porem, esse cscru- 


Roda da fortuna 


pulo, porque no dia seguinte todos os jor- 
naes noticiam a morte de Rosalia, infor¬ 
mando que ella foi levada ao hospital pelo 
Sr. John Aynes, proprietário de uma im¬ 
portante casa dc modas, e o Sr. Clay não 
pode deixar de pedir a seu hospede explica¬ 
ções sobre sua interferancia naquelle trágico 
incidente. John, julgando-se ligado por um 
compromisso irremovivel ao homem que 


CAPITULO X 


SCENAS DE DESTRUIÇÃO 


Entre tanto Royce River levara miss 
Gloria para seu acampamento na floresta, 
deixando-a entregue aos seus auxiliares e vol¬ 
tando afim de tratar de negocios com Leo- 


(Continuação da pagina 23) 

nança, que se tinham collocado em situação 
demasiadamente atrevida. 

E entre o numero dos que então assim, 
do dia para a noite, privados de fortuna fi¬ 
guram Grahame e Wyndham. 

Barbara fica profundamente acabrunhada 
com esse golpe, porem para Larry a surpre- 


r . .... , * Kj\rjr\r> t-uui cooc gvjiLit, pena ci oui 

como Ôlu^nsista elle ^°de aJ W^fque ' Derry fôca salvo das mãos do guarda de ~ «atébcnencia . Comprehendendo o quan- 


declare elle mesmo a verdade. O miserável Nada. pelo crcado que ve.u cm seu soccorro. 
affirma nada saber sobre o suicídio de Ro- £ quando penetra novamente na sala, ve 
SALIA e, como John insiste cm calar-se, o Sr. Roy ce e Leonardo Billincs, em conferen- 
Clay pede-lhe que deixe immcdiatamente cia * £ bandido propunha a Leonardo entre- 
sua casa gar-lhe a outra pulseira e explorarem em 

Mas a situação de Wayne não pode commum a mina dc petroleo, em troca do 
manter-se por muito tempo. Quando elle já que elle, R °yce 1 he entregaria os documentos 
M.loc frinmnkmtP rhrL * Hn i,.ir n relativos a sua responsabilidade no roubo 


se julga triumphantc. chega á casa do juiz a 
mãi da pobre modista a quem a suicida dei- 


ado que veiu em seu soccorro. e precaria a situaçao d esses suppostos 
-letra novamente na sala, vê r eis da Bolsa que elle tanto admirava atra- 
JARDO Billincs, em conferen- vez das legendas, que ouvia de seu pai, o 
. propunha a Leonardo entre- ra P az resoive dar novo rumo a sua existência, 
ra pulseira e explorarem em procurando os meios dc vida e o caminho da 
ina dc petroleo, em troca do riqueza no trabalho. 

e lhe entregaria os documentos Keith e Marcia tiveram noticia de todos 
relativos a sua responsabilidade no roubo esses acontecimentos e louvando a coragem 
pelo qual estava preso o pai de Derry. Bil- de Larry, resolvem auxilial-o, obtendo-lhe 


Y ° rk Para ° nde VGl - 


o assumpto. Certo db que encontrará alli a.s ouvmao tuao resolve apoaerar.se no- 
provas da culpalidadc dc homem que acaba de ovamente dos documentos inclusiveuma 


provas da culpalidadc dc homem que acaba de 
expulsar dc sua casa, o juiz abre essa carta 
c inteirado, cm fim. da pureza dos sentimen¬ 
tos de John, corre a procural-o, alcançando-o 
ainda na estação, onde o triste mineiro ia par¬ 
tir para occultar sua melancholia na floresta 
natal. 

John volta triumphantc ; o Sr. Clay 
não sabe o que faça para que elle esqueça a 
injusta brutalidade com que o tratou ; c o 


uh para oecuuar sua me.antnu.rn n- — — cura de MISsGloria. 

3 Y . ... r'. v. O creado de Leonardo previne a Ninet- 

_ Joi’ ,N volta triumphantc , o ^ r. Clay te p ara q UC f u ; a immediatamente e vá pro- 
nao sabe o que faça para que elle esqueça a cur £. Derry> caso a | guma cousa lhe venha 
injusta brutalidade com que o tratou ; c o a acontecetri pois que os bandidos não 
sorriso de Carolina prometteu-lhe uma rc- tardarao a saber que c n e encontrára a outra 
compensa superior a todas as penas, que co- p U | se j ra 


ouvindo tudo, resolve apoderar-se no- taram recentemente. 

ovamente dos documentos, inclusive uma Infelizmentc, emquanto Larry dá uma 
oarta de Jordan, onde tudo estava esclare- tão boa medida de seu verdadeiro caracter, 
rccido. que parecia deturpado pela vida de ociosi- 

O rapaz mais uma vez utilisando-se de dade nas rodas elegantes cm que seu pai 
sua força prodigiosa, cahe sobre os dois ho- sempre o mantivera, a fim de caçar um bom 
mens e depois de violenta luta foge a pro- dote, sua esposa mostra a mais lamentável 


nheceu até agora. 


G. Gardner Sullivan. 


de miss Gloria. cobardia, diante da vida medíocre a que está 

O creado de Leonardo previne a Ninet- condemnada . 

>ara que fuja immediatamente e vá pro- Ella n g 0 consegue resignar-se a ficar sem 
r Derry, caso alguma cousa lhe venha 0 luxo e as homenagens com que sempre foi 
ontecetr, pois que os bandidos não cercada. Sem dar o devido apreço aos esfor- 
arão a saber que elle encontrára a outra ç OS de seu marido, concentra toda a sua in¬ 
sira . telligencai na ancia de procurar ao menos a 

Quando Derry alcança o acampamento filusão do luxo e essa preoccupação está qua- 


de Royce River. na floresta, vê, d ahi a mo- 


rrastal-a a erros irremediáveis; 


Alfinete vermelho 


mentos, chegar Leonardo c Royce. Leo- chega a pensar até cm abandonar Larry 
nardo sabendo que não poderá obter os do- para procurar por qualquer meio o luxo, que 
dccumentos do bandido sem se alliar a elle, tanta falta lhe faz. 


(Continuaçüo da paginu 25) 
Mas, quando Forest sc volta para abrir 


resolveu acceitar sua proposta e intima Miss 
Gloria a lhe entregar a pulseira. 

Derry que traz comsigo a outra pul- 


o cofre, Tchang Keu atira-se a elle como uma se j ra declara que a mesma estava em poder do 


féra e consegue em pouco subjugal-o creado de Leonardo Billincs, que a en- juntoTèiTunp^ 

Neste momento Valmont bate Ireneti- contrara quando a moça a atirara pela janella, Cosos da ci d a de. Mas quando ahi está i í 
camente a porta c o Chincz vai ao seu cn- no momento em que Billincs queria apode- cont rafcita e inquieta com as consequências 
contro. ^ . rar-se d ella. _ . . , . de sua imprudência, é testemunha de uma 

Então ah. tudo sc esclarece. O Chincz Este e Edcard então sao intimados pelo scena horrível. Uma mulher, que fôra trahi- 

deixara o caso chegar ate aquelle ponto para bandido a irem buscar a pulseira com o crea- da e abandonada por aquelle homem entra 
poder restituir a Magdalena os documentos creado, emquanto Derry, Gloria e cyrillo, sub itamcnte no gabinete e assassina-o 


Um dia, encontrando por accaso um dos 
ricaços, que a conhecera nos bons tempos, não 
resiste á tentação c acccita o convite, que 
esse perigoso sugeito lhe faz para jantarem 


que aquelle bandido furtara de seu progenitor. 

E como o bandido também roubara a 
a vida dc seu proprio pai, elle alli ficava por¬ 
que tinha ainda que ajustar com elle as con¬ 
tas sobre o crime antigo. 

Voltando-se para Forest disse : 

— Eu sou filho de Tchang Ui, que tu 
mataste. 

Depois, apoderando-se do alfinete ver¬ 
melho aproxima-se do assassino de seu pai c, 
poucoa pouco, enfia-lhe na garganta a arma 
com que elle outrora matou seu pai. 

Sua missão está cumprida. Puniu o cri¬ 
minoso, contribuiu para a felicidade das duas 
creaturas, que foram bôas para elle, podia 
portanto morrer. 

E com o mesmo alfinete com que vin- 
gára a morte de seu pai, põe termo a sua 
existência. 

P. Bienaimé. 


ficarão prisioneiros a sua espera . 

Leonardo sahe acompanhado de Ed- 


USAI | 

SABÃO RUSSO j 

de perfume delicioso, J 
e obtereis com exito : ♦ 

HYGIENE,SAUDE EBELLEZAI ♦ 


subitamente no gabinete e assassina-o. 

Cheia dc pavor e tremula á ideia dc ser alli 
encontrada pela policia c ver seu nome en¬ 
volvido naquelle escandalo. Barbara foge 
allucinadamente e, já no parque, que cir- 
cumda o hotel, occultando-se ainda por en¬ 
tre as arvores, encontra um infortúnio bem 
maior e mais commovente do que o seu; uma 
criança abandonada, um pobre engeitadinho, 
deixado sobre um banco do parque. 

Toma-o nos braços. O contacto d’aquelle 
corpo frágil, o aspecto d aquella creaturinha 
innocente e já condemnada ao soffrimento 
cnternece-a e fal-a comprehender o verdadei¬ 
ro sentido da existência. Aperta o peque¬ 
nino contra seu peito e volta com elle para 
seu lar modesto, convencida de que sómente 
alli. sómente no amor e na tranquillidade é 
que reside a ventura. 

Onida Bergere 
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____ A SCENA MUDA 


Em que Estado, em que Capital, em que 
cipio, vive a mais bella das Brasileiras, 
mais perfeita da nossa jovem raça ? 


A "REVISTA DA SEMANA", que é actualmente a 
mais luxuosa das nossas revistas semanaes illustradas, 
collaborada pelos mais notáveis escriptores, lançou em seu 
numero de 24 de Setembro as bases de um grandioso con¬ 
curso em que está empenhada, a estas horas, toda a im¬ 
prensa nacional, para proclamar nas vesperas do Cente¬ 
nário a mais bella das Brasileiras. 


Em todos os seus numeros, a "REVISTA DA SEMANA' 
publica extenso noticiário relativo ao seu grandioso con 
curso, organisado em collaboração com "A NOITE" 


Um assumpto palpitante, um texto attrahente, eis o que 
encontrareis na " REVISTA DA SEMANA" por onde 
podereis acompanhar as diversas phases, profusamente do¬ 
cumentadas pela photographia, do sensacional concurso de 


Amais bella das Brasileiras 








A mais luxuosa, 

a mais minuciosa 
e a mais per] 


Acompanhando attentamente todas as publi¬ 
cações do paiz e do extrangeiro, dá conta de 
todas as novidades em 

Sciencias, Arte, 

Mechanica, Theatro, 

C ine matog rapho, 

Philatelia, Sports, 

Viagens, etc. 


Publica em todos os numeros : 

Dois romances, Uma Comedia, Contos, Chromos, Charadas, 
Anecdotas, Grammatica Litteraria, Paginas de Arte, Informações 
e Conselhos sobre Economia Domestica, etc. 


EU SEI TUT)0 

E’ ter mensalmente um resumo das 

melhores revistas do mundo 




JA SE ACHA NO PRELO 


* mais perfeita, completa e minu¬ 
ciosa publicação do genero até 
hoje publicada em nosso idioma. 
Primorosamente illustrada com 
1.200 gravuras e 30 finíssimos chromos. 


C ALENDÁRIO Nacional, com todas as datas no¬ 
táveis da Historia Patria, illustradas profusa¬ 
mente com retratos e quadros. Movimento 
das sciencias e dos sports durante o anno de 
1921. Informações minuciosas sobre tudo quanto se re¬ 
fere a almanach. .*. :: 
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